
ano XVI (RAI) 
  

  

(Avença) 
  

Quinta do Loureiro (Gacia), 8 de Maio de 1948 

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL 4kKD A 

n.º 085 
— 

REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Anibal Cruz 

  

Correspondentes em Lis- 

boa, Parto, Coimbra, Avei- 

so, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeirar 

Espueira, Angeja, Fróssos: 

Azurva e Sarrazola (Cacia), 
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Fundador: ). ). Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 
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O «Ecos de Cacia» é O 

José Marques Damião 
  

| Aveiro de maior expansão em Lisbos e Porto 

e Administrador 
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em Itália, o mundo admirou-se, 
com as mais puras manifestações 
democráticas, onde a liberdade 
deu expansão à vontade do povo 
e o seu triunfo embelezou a exis- 
tência do regime republicano, 

Os povos, quando têm liber- 
dade de pensar, procuram sem- 
pre a verdade para que a demo- 
cracia triunfe. ; 

e.» 

RECOLHA DE NOTAS 

Chamamos a atenção dos nos- 
sos leitores de que o Banco de 
Portugal vai recolher, em 30 de 
Junho próximo, as notas de mil 
escudos da chapa 5, ouro, efígie 
do Conde de Castelo Melhor, e 
de quinhentos escudos da chapa 
5, ouro, efígie de José da Silva 
Carvalho. 

Depois desta data, a troca des: 
tas notas por outras só pode ser 
feita no Banco. 

Sobre a estafada iniciativa 
da fundação em Lisboa da Li- 
ga Regional do Baixo Vouga, 
(voltamos mais uma vez-—e a 
última! —dizer ao sr. Policar- 
po Nunes de Sousa, de An- 
geja, e a todos os outros ele- 
mentos que fazem parte dessa 
defunta comissão, que o re- 

' gionalismo em Portugal é um 
' sentimento sagrado que mere- 
“ce todo o respeito. 

Quando lemos os nomes de 
certos «pavões» à frente da 
iniciativa da Liga e as entre: 
vistas com o retrato dos que 
revelavam argúcia, rimos a 

bandeiras despregadas e disse- 
mos logo para os nossos bo- 
tões: «Temos obra apenas no 
papel...» E assim aconteceu. 

  

  

  

Os Bombeiros de Cacia e o seu Posto 

Em mada nos surpreendeu a 
notícia vinda a público, recente- 
mente, de ser a nossa terra a es- 
colhida para a instalação de uma 
Secção da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro. Em nada nos interessa 
também descobrir quem fora que 
concorrera para o facto que deve 

num abandono total, por todos 
os meios, pondo ao seu alcance 
aquilo que lhe é necessário para 
o seu prestígio e o seu bom 
nome, para o seu progresso e 
desenvolvimento, tem, logo de 
princípio, de arrostar com a 
bem-querença duns e mal-que- 
rença doutros, como temos lido 

trazer, em $i, como se calcula por |e como se nos consta, uma e ou- 
outras associações identicas, lar-jtra filhas daquilo a que chatmra- 

gos benefícios ao povo da nossa | mos incoerência. Digueim-se os 

freguesia. que podem e os.-que querem, 

Repugua-nos, no entanto, o sa- conscienciosamente, fazer a união 

ber que não houvesse ainda al- entre todos os cacienses e Os 

guém que desse por terminadas seus resultados, certamente, se- 
essas «politiquices» que já chei-jFão muito diferentes do que tem 

ram a moto, que a todo o tempo sido. De contrário, nada se po- 
vão renascendo, e das quais só a derá vingar ou fazer-se na nossa 
mossa terra ten sofrido e sofrerá terra porque há de haver sem- 
as suas malévolas consequências, Pre, em grande maioria, quem 

Uma terra que enferme de tal discorde do que se pretende rea- 
doença, é uma terra sem cura, 
por mais que me digam o con 
trário. 

Blasona-se de tudo e de nada, 
discute-se o que quer que seja, 
surgem nomes no semanário da 
aldeia a servir de espalhafato, a 
mais das vezes, mas quanto a 
fazer-se ou tentar-se, em primei- 
ro lugar, a coesão e unidade do 
nosso povo, —o que seria fácil se 
a rauitos que se arrogam de com- 
petentes e uvalentes» lhes fosse 

| dado a conhecer a fundo o amago 
da nossa gente e O fio por onde 
deviam principiar,—nisso é que 
munca hinguém pensou, ese o 
pensou não o lez, 

O caso dos bombeiros, inicia- 
tiva de monta, como tantas ous 
tras coisas úteis que em Cacia se 
têm criado no sentido de valo- 
rizar uma terra que tem vivido 

'lizar, sem querer saber da utili- 
“dade ou inutilidade que isso pos- 
sa acarretar, 

Não é nova a questão dos 
Bombeiros em Cacia, Há largos 
anos, no tempo em que existia 
na nossa terra, um grupo de es- 
coteiros, que só hoje nos dá sau- 
dades. por nos relembrar o tempo 
da nossa meninice, se ventilou o 
assunto e se fizeram até, sem 
resultado, é certo, algunas «de- 
marches», nesse sentido. E se por 
um lado, nessa altura, O caso pa- 
recesse pouco significativo, a ver- 
[dade é que houve sempre quem 
alimentasse' a esperança de isso 

ivir a ser, um dia, uma pura reali- 
[Pe 

Se o chega a ser ou não, ago- 
ira, é o que havemos de ver num 
futuro breve. 

Um caciense alfacinha. 

Não é porque sejamos adivi- 

mens da nossa região— certos 

patrióticos. 
Regionalismo é o sentimen- 

to de amor à terra onde se 
nasce, — é a vibração patrióti- 

ca que transforma a vontade 
em realidade pelo dever cum- 
prido. E nem todos, mesmo 
os que se julgam autorizados 
a dizer coisas ou os que pos- 
suem fortunas, muitas vezes 
estão à altura de cumprir esse 
dever patriótico perante o ber- 

cérebros bem formados, foi 
sempre um agente propagador 
dos belos ideais, e será, através 
da vida humana, o facho re- 

dentor para encher o mundo 
de claridade. Por isso, nada se 

pode esperar dos espíritos mes- 
quinhos e acanhados. 

A' frente da tal comissão or- 
ganizadora foi colocado um 
néscio ornado duma crosta de 
dinheiro com proveniências 
escuras. Só isso bastava para 
que a iniciativa não criasse 
raízes, a ideia dos homens 

bons não tomasse a directriz 
|desejada, porque -essa crosta 
jámais deixaria antever o que 
|vai nesse invólucro de miséria, 
“E, assim, para nada serviriam 
os elementos dignos que acom- 
panhavam o «presidente»; nem 
a adesão acorreria com as en 
trevistas dos magnates. 

Apresentar o exemplo fla- 
grante da dádiva do edifício 
escolar ao povo da nossa ter- 
ra, é o suficiente para definir o 

indivíduo que se misturou nu- 
ma comissão que se propunha 
trabalhar para o engrandeci- 
mento da região, é, pois, o 
bastante para que a ideia da 
Liga não tivesse realização! 

Creia-nos o sr. Policarpo 
Nunes de Sousa e os seus 
amigos da comissão que «Deus 
haja», que não temos outro 

fim que não seja o de bem ser- 
vir a Região do Baixo Vouga. 

Quizessem os homens bem 

intencionados dessa comissão 
erguerem-se da sepultura em 
que eles próprios abriram, os 
novos dar-lhe-iam, o vigor do 

seu entusiasmo, a vida da sua 

  

  

Redactor e Editor 

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. | 

indivíduos falhos-de princípios | 

ço natal. A luz que ilumina os. 

da Costa Pinto 

mocidade para que a marcha 

itificação. 
Os velhos, a quem devemos 

respeito, servem de guia aos 
novos, desde que as suas ideias 
representem a moral dos bons 
princípios, desde que as inten- 
ções sejam sem reservas e os 
fins engrandeçam a colectivi- 
dade. Só assim, os novos da 
Região do Baixo Vouga pro- 
põem-se a colaborar na obra 
regionalista, na obra que há-de 
[fazer-se desde que se deseje 
colocar esta fértil, linda e poé- 
tica região do distrito de Avei- 
ro no plano das simpáticas or- 

colectivas. 
Assim o devem compreen- 

der os homens de boa vontade 
do Baixo Vouga eassim o 
desejam os novos que desejam 
colaborar na obra progressiva 
regional. 

E sobre o assunto da Liga, 
ponto final. 

Quintã do Loureiro, 4 de 
Maio de 1948. 

João Sevéro. 

mermo 

AGRICULTURA 

As chuvas caídas nos últimos 
dias vieram beneficiar grande- 
mente as searas da primavera, O 
que promete efeitos bons. 

O vinhedo tam;bém se apresen- 
ta prometedor, 

Oxalá que o ano continue a 
animar o lavrador que tantas e 
tantas canseiras tem, muitas vezes 
sem compensação. 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 
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GAROTOS MAL EDUCADOS 

Eis o problema magno que 
jinteressa à educação nacional e 
que a «República», de 22 de 

nhos. Mas sabemos, felizmen- pró região tome, como é de Abril, citou num interessante 
te, quanto valem certos ho-! justiça, deslumbramento e for- usuelton; 

«A propósito do que aqui escrevemos, 
! acerca de uma ocorrência de Ovar, escre- 
| Ve-nos «um pai», que mora em Lisboa, 
referindo-nos-alguns casos que põem em 
evidência a má educação de alguns garo- 
tos da capital, que não respeitam velhos 
e mulheres e constituem até um perigo 
para os garotos melhor educados. 

O problema é delicado e importante, 
porque os garotos de hoje serão os ho- 
mens de âmanhã... 

Entendemos que aos garotos não se 
lhes deve quebrar a vivacidade e até se 
lhes deve incutir a maior coragem física 
e moral, para reagirem ante as insolên- 
cias e provocações dos garotos malcria- . 
dos. Mas aos pais, às maes e aos'profes- 
sores cumpre conduzir a sua educação, 
de maneira que eles se comportem, sem- 
pre, corajosamente, com energia e virili- 
dade, mas generosos, compreensivos, 
leais e bem educados. 

Não temos a menor dúvida de que há 
uma grande obra de educação infantil a 
completar, e que essa educação, equili- 
brada, interessa a todas as classes sociais. 

Querem-se jovens decididos e enérgi- 
cos, mas nunca arruaceiros e provocado- 
res, de onde costuma sair uma fauna de 
«pimpões» e cobardes, que não honra a 
espécie. 

Muita educação, eis que é necessário, 

Muito bem! Apoiado! 

ses 

A LEI DO INQUILINATO 

Com pequenas alterações, foi 
aprovada pela Assembleia Nacio- 
nala nova lei do inquilinato, a 
qual entrará em vigor no próxi- 
mo mês de Julho. 

A vida económica dos centros 
populacionais do País vai decerto, 
com o novo decreto, sofrer mais 
um desiquilíbrio, 

... 

UMA QUADRA 

Rouúxino! canta de noite, 
De manhã a cotovia; 
Todos cantam, só eu choro 
foda a noite e todo o dia. 

Camilo;   
  

  

  

As festas do Espírito Santo . 

  

A EXCURSÃO DE LISBOA EM AUTOMOVEL 

Há grande entusiasmo entrejàs 18 horas, da Garagem Na- 
os naturais de Cacia residentes 
em Lisboa pela excursão em 
automóveis que se promove 
no próximo dia 15, por ocasião 
“dos grandiosos festejos ao Di- 
vino Espírito Santo na nossa 
freguesia. 

| Às inscrições fazem-se na 
Leitaria Bernardo da Costa, 
rua deiS. Cristovão, n.º 27 ou 
pelo telefone 24509, em Lis- 

boa, sendo a partida no dia 15, 

varro, na capital, e o regresso 
no dia 18, às 5 horas, 

O programa dos festejos é 
atraente e tomam parte as afa- 
madas filarmónicas de Alhan- 
dra, Pevidem, Canelas e dos 

Bombeiros de Ílhavo. Além 
das solenidades religiosas e da 
tradicional procissão, serão 
deslumbrantes as iluminações, 
vs arraiais nocturnos, ornamen- 

tações e o fogo de artifício.
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8.º Sermão 

O homem deve submeter a 
Deus o seu espírito pela fé, os 
sets desejos pela esperança, os 
seus afectos pela caridade, a sua 
memória pelo reconhecimento, a 
sus vontade pela submissão, as 
suis inclinações pela mortifica- 
ção e o seu corpo pelo trabalho 
e penitência, Sem fazer injúria ao 
seu creador e sem obrar contra a 
sua razão, o homem não pode 
faltir a estes deveres. Deve pres- 
tar a Deus um culto não só in- 
terno, mas externo e público, um 
culto que ele mesmo estabeleceu, 
quer por .Jesus Cristo e seus 
apóstolos, quer por sua igreja. 
Todo aquele que prestar a qual- 
quer criatura o supremo culto, 
que só a Deus devemos, será réu 
de uma infame idolatria, pecado 
grave por sua natureza, como a 
superstição e irreverência. 

Antes da vinda de Jesus Cristo, 
todo o Universo, exceptuando a 
Judeia, adorava os ídolos, ofere- 
cendo tudo a animais, às plantas 
que vegetam, ao metal e à pedra, 
Tudo era Deus, diz Bossuet, ex- 
cepto o mesmo Deus. O Uni. 
verso estava feito um templo de 
ídolos, Dominados pelo irrequie- 
to desejo de conhecer o futuro, 
esses pobres cegos interrogavam 
todas as criaturas, mesmo inani- 

madas, e observavam os mais for- 
tuitos acontecimentos para deles 
tirarem preságios e se guiarem 
em suis empresas. 

A prêgação do Evangelho des-, 
truiu, entre nós, o culto dos ído-: 
los. Mas nem todas as práticas 
que a superstição inventara para 
conhecer os futuros acontecimen- 
tos, desapareceram do meio do 
Cristianismo, Com efeito, não se 
encontra por toda a parte pes- 
Soas que se empregam em vatici- 
mar o futuro por meio de cartas 
e muitos tolos que as vão consul- 
tar? Não vemias ainda pessoas 
que visitam esses fingidos adivi- 
nhos para saber o que lhes inte- 
zessa, o que lhes acontecerá, para 
achar o que perderam e para des- 
cobrir quem os roubou? Quantos 
há que atacados de doença, aflitos 
pela morte de seus gados ou pela 
perda das suas colheitas se jul- 
gam vítimas dum malefício e re- 
correm a esses impostores, ver- 
dadeiros velhacos, para se verem 
livres dos males que sofrem? 
Como, pois, gratificar este proce- 
dimento que não passa duma cul- 
pável superstição e duma verda- 
deira idolatria? Quem sabe o fu- 
furo senão Deus? Quem pode 
curar uma doença sem empregar 
remédios, desviar um acidente 
que nos ameaça, um flagelo que 
nos oprime, senão Deus ou aque- 
Jes a quem deu esse poder, Pedir 
esses favores a criaturas, é reco 
nhecer-lres um poder divino que 
não têm, é prestar-lhes uma hon- 
ra que não merecem. Recorrei 
primeiro que tudo aos remédios 
naturais que um médico vos re- 
ceitar, Se não vos aliviarem, pe- 
di a Deus pela oração, recebei os 
sacramentos, fazei as boas obras 
que puderdes e se não obtiverdes 
a cura dos vossos males, sugeitai- 
-vos, em paz, à vontade de Deus 
que se propõe, assim, santificar- 
-vos e assegurar a vossa salvação, 

(Continua) 

Um caciense alfacinha. 
... 

NOTICIAS LOCAIS 
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Continuam os roubos na Quintã 

    

Na noite de domingo para segunda- 
-feira, Os gatunos voltaram a penetrar no 
pátio da habitação do estimado proprie- 
tário da Quintã do Loureiro e nosso 
amigo sr. Alfredo Pereira Duarte, rou- 
bando-lhe da capoeira 3 perús e uma 

galinha. . 
Por precisamente 8 dias antes lhe 

terem roubado galináceos, como noti- 
ciâmus no último número, quase é de 
grrantir tratar-se do mesmo «amigo do 
alheios, que não há meio de dar a mão. 

<) rato tantas vezes vai ao moinho... 

  

Chamamos a atenção dos nossos 

Em Aveiro 
| Sensacional desafio 
| de foot-ball no dia 
| 13 de Maio 

BENFICA - PORTO 

Na quinta-feira, 13de Maio 
corrente, pelas 18 horas, realiza- 
-se no Estádio de Mário Duarte, 
em Aveiro, um sensacional encon- 
tro de foot ball entre os grupos 
de honra do Sport Lisboa e Ben- 
fica e do Foot-Ball Club do Por- 
to, que alinharão com todos os 
seus internacionais. 

No sensacional desafio, que 
está despertando o mais vivo 
interesse em todos os meios des- 
portivos, - será disputada a taça 
monumental«Arcebispo-Bispo de 
Aveiror, um trofeu de excepcio- 
nal valor material e artístico, 

O Estádio de Mário Duarte, 
em Aveiro, está a receber impor- 
tantes beneficiações em vista des- 
te encontro, 

A Comissão do Seminário, pro- 
motora da grande prova despor- 
tiva, convidou a assistirem ao 
desafio, além das Direcções dos 
dois Clubes, os senhores Direc-" 
tor Geral de Desportos e Presi- 
dente da Federação Portuguesa 
de Foot-Ball, 

Os bilhetes, à venda em alguns 
dos principais estabelecimentos 
de Aveiro, devem ser desde já 
adquiridos pois, não obstante as 
beneficiações do campo, é de 
prever uma concorrência excep- 
cional, que a categoria do jogo 
bem justifica. 

  

  

Reuniu o Sindicato da 
Panificação do Barreiro 

No dia 15 de Abril p. p. reusiu 
em assembleia geral a direcção 
da secção do Barreiro do Sindi- 
cato Nacional dos Empregados e 
Operários da Indústria de Panifi- 
cação do Distrito de Setubal. 

Depais da leitura e aprovação 
do relatório e contas do ano fin- 
do, foi votada a lista dos novos 
corpos gerentes para O triénio 
1948/50, sendo eleitos: 

Assembleia geral: — Presiden- 
te, Joaquim Maria da Silva; 1.º e 
2.º secretários José da Silva Bar- 
bosa e Manuel António Cerquei- 
ra Novo, 

Direcção: — Presidente, Er- 
nesto Lopes Rodrigues; secretá- 
rio, Pedro Rodrigues Barbosa e 
Silva; tesoureiro, Manuel Joa- 
quim da Cunha. 

Felicitamos os novos elemen- 
tos do Sindicato da Panificação 
do Barreiro, fazendo votos por 
que todos desempenhea bem as 
suas funções. 

— tm 

Club ei Caciense 
BAILE 

Em segunda feira de Espírito 
Santo, dia 17, às 22 horas 

abrilhantado por uma excelente 
orquestra do distrito. 

— Amanhã não há festas neste 
Club. 

* 

Desportos 

Bilhar Russo 
Na sede do «Club Recreio Caciense», 

está a ser disputado o 1.º campeonato 
de Bilhar Russo, entre amadores, para O 
qual já foram efectuados 3 jogos. 

A prova é disputada por 8 concorren- 
tes em 7 jornadas dominicais. 

Os resultados do dia 2 foram os se- 
guintes: 

Meny 6.660 — Cordeiro 3.770 
A. Jesus 1.440 — A, Peça 1,250 

Abel Botas 3.260 — A. Botas 7,310 

Classificação geral: 

J. D. Pontos 
4 

Nomes 
Abel Botas 
A. Peça 
A. Botas 
Cordeiro 
Meny (x) 
Leonel (x) 
Santos (x) 
A. Jesus 

Os concorrentes com o sinal (x) têm jo- 
gos por efectuar, por não comparecerem. 

* 
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A 42 jornada realiza-se Amanhã, dia 9, 
jogando: A. Jesus - Leonel; Meny - Peça; 

Icontra-se aberta a 

   

   

  

| Necrologia 
Inácio S. Pereira Bonito 

Após prolongado sofrimento, 
faleceu em Lisboa no dia 27 de 
Abril p.p., com a idade de 71 
anos, o sr. Inácio Soares Pereira 
Bonito, decano dos panificadores 
em Lisboa, natural de Fermela e 
empregado há longos anos na 
padaria de Castanheira & Santos, 
em Arroios, 

O seu funeral realizou-se no 
dia imediato para o cemitério do 
Alto de S. João, sendo muito 
concorrido, Nele se encorpora- 
ram além dos patrões e compa- 
nheiros de trabalho, toda a coló- 
nia de Angeja e Fermelã, pois 
Inácio Bonito, em cada pessoa 
com quem convivia, contava um 
amigo, pelo seu trato afável e 
respeitador. 

À sua morte causou geral cons- 
ternação. 

A” sr.* Rosa Marques da Silva, 
de Angeja, que à longos anos 
vivia maritalmente com o extin- 
to, a seus filhos Domingos Mar- 
ques da Silva e Virgínia de Jesus 
Ferreira e de mais família, envia- 
mos a expressão da nossa dor, 

Concurso de produção 
leiteira 

Nos Grémios e Casas de La- 
voura e na Delegação da Junta 
Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios, na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 82, em Aveiro, en- 

inscrição de 
vacas leiteiras para o concurso 
de produção instituído nas se- 
guintes bases: 

— Poderão ser inscritas as va- 
cas cujo parto se observe de 1 de 
Maio a 15 de Junho, 

— Início do contraste—8.º dia 
após o parto. 

—Duração do contraste—300 
dias. 

—Periodicidade do contraste 
—mensal. 

— As vacas concorrentes serão 
marcadas quando fôr necessário. 

—Se o contraste não puder 
realizar-se durante dois períodos 
consecutivos, a vaca será elimi- 
nada do concurso. 
—O contrastador assistirá ao 

final de uma ordenha e tomará 
nota da hora, Controlará as mun- 
gições etectuadas nas 24 horas 
seguintes (realizando-se a última 
mungição à mesma hora a que 
se realizou a primeira ordenha a 
que assistiu). Pesará o leite e co- 
lherá amostras. 

E s turi utras 
Prémios bpordictro, pnsin 

De 2.500800 1 1 
» 2.000800 1 1 
» 1.500800 1 1 
» 1.000800 1 1 
" 500800. 1 1 
n 250800 5 5 
» 150800 10 10 
u 100800 15 is 

Total de prémios — 70 

  

= 

Gão de caça 
PERDEU-SE. Cor branco 

com pintas pretas, Dá pelo nome 
de Pirel. Pede-se a quem'o en- 
coutrou o favor de o entregar na 
Casa Ezequiel Esteves, em Angeja. 
Pagam-se todas as despesas. Pro- 
cede-se a todo o tempo contra 
quem o retiver. (2) 

  

  

EM TODA 
A PARTE           leitores para a 4.º página A. Botas - Cordeiro; Santos - Abel Botas. 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 8, a sr? Vitória Ro- 
drigues Matos, 45 anos, esposa 
do sr. Manuel Ascenção Paula, 
residentes no Estoril e maturais 
da Quiatã e Póvoa. 

— Amanhã, 9, a sr.* Maria Rosa 
Rodrigues da Silva,28anos de An- 
geja e nossa assinante em Lisboa, 
—No dia 10, o sr. Manuel 

Marques Nogueira e Silva, natu- 
ral de Taboeira e estimado nego- 
ciante em Esgueira; o sr. Augusto 
dos Santos Pereira, 42 anos, de 
de Angeja e residente em Lisboa; 
e o sr. José Plácido dos Santos 
Almeida, 20 anos, filho da sr.? 
Tereza dos Santos Almeida e de 
seu falecido marido Nestor Ri- 
beiro de Almeida, de Angeja e 
residentes em Lisboa, 

—Em l1,osr. José Dias Maia, 
34 anos, de Vilarinho e vendedor 
de pão em Lisboa; o sr. José 
Rodrigues Lourenço, do Paço e 
empregado de padaria em Vila 
Franca de Xira; a sr.º D. Maria 
do Carmo Almeida, esposa do 
sr. Joaquim da Silva Almeida, de 
Cacía e conceituado industrial de 
padaria em Alcobaça; e o inte- 
ressante Jorge Francisco de Oli- 
veira Campos, que completa 2 
risonhos anitos, filho do ange- 
jense sr. Vicente Marques de 
Campos Júnior, estimado corta- 
dor de carnes verdes na praça da 
Figueira em Lisboa, e de sua 
esposa sr.* D. Joana Maria de 
Oliveira Campos, residentes na- 
quela cidade. 

—Em 12, 0 sr, Raul de Almei- 
da Capela, 17 anos, filho do sr. 
Diamantino Dias Capela e de sua 
esposa sr,* D,. Albertina Nunes 
de Almeida, de Angeja e activos 
industriais de padaria em Lisboa; 
e o menino António Carlos Gon- 
galves Nunes, que completa 6 
anos, filho do sr. Manuel Gon- 
galves Nunes e de sua esposa sr.º 
Maria Rodrigues Teixeira, esti- 
mados proprietários e lavradores 
da Estrada, de Cacía,   Nunes Marques, 47 anos, esposa 
do sr. José Dias Marques, lavra- 

pdores da Quintã e os seus filhos 
| Fernando, Manuel e José Nunes 
| Dias Marques também passam, 
“neste dia os seus aniversários, 
20, 18 e 16 respectivamente, os 
eo primeiros empregados na 
panificação de Espinho; e o sr.|- 

| Fernando Nunes de Almeida, 20 
anos, filho do sr, Francisco Ro- 
drigues de Almeida, de Angeja e 
conceituado industrial de padaria 
em Lisboa. 

Felicitamos os aniversariantes, 

* 

AUSPICIOSO ENLACE 

No dia 10 de Abril passado, 
realizou-se na igreja paroquial de 
Pardilhó o auspicioso consórcio 
do sr. dr. Mário Bismarck Bento 
Soares, abalizado advogado em 
Lisboa e nosso prezado assinante 
e anunciante, descendente de uma 
distinta família de Angeja, com 
a menina Maria Cecília Sobreira 
Ruela e Cirne, filha do sr. dr. 
Joaquim Manuel Ruela e Cirne, 
já falecido. 

Foi celebrante do acto reli 
gioso o rev. Dr. Manuel António 
Valente Pombo, que fez uma elo- 
quente prelecção aos noivos, que 
tiveram como padrinhos D. Ana 
Maria Pereira da Silva Vaz, Dr. 
José Emídio Medeiros, Manuel 
Sobreira e Manuel Bismarck Lo- 
pes da Silva Bento, 

O «Ecos de Cacíia», cumpri- 
mentando os virtuosos nubentes, 
que reunem as melhores qualida- 
des de inteligência e dedicação, 
deseja-lhes um porvir perene das 
maiores felicidades, 

DOENTES 

Acometida de um ataque de 
paralisia, tem estado de cama 
muito doente a sr.” Maria Nunes 
da Silva Almeida, das Roçadinhas 
de Cacía, que felizmente vai ex- 
perimentando melhoras, 

—Já há muito tempo que se 

  

Excursão 
para assistir nos fes- 
tejos do Espírito 
Santo de Cacia 

Promove-se uma grandiosa exe 
cursão automobilista, de Lisboa 
a Cacía, para assistir aos grah- 
diosos festejos ao Divinv Espírito 
Santo, em confortáveis automó- 
veis, sendo o local da partida, 
Rua da Palma, Garage Navarro, 
no dia 15 às 18 horas. Chegada 
a Cacía, 24 horas. 

Esta excursão regressa a Lis 
boa no dia 17 às 5 horas da ma- 
drugada. Há automóveis para 
partir na terça-feira, dia 18. To- 
dos os esclarecimentos podem ser 
dados na «Leitaria Bernardo da 
Costan, Rua de S, Cristóvão, 27, 
Telef. 24509- Lisboa, 

  

  

Carta de Sacavém 
ALMOÇO DE ANOS. —O sr. Fran- 

cisco Marques Pitarma Júnior, emprega- 
do na pamficação de Sacavém e tendo à 
pouco acabado de obter as cartas de 
condutor de carros pesados e ligeiros, 
por completar 24 anos no dia 15 de 
Abril passado, ofereceu, no dia-18, um 
almoço de confraternização aos seus ami- 
gos mais íntimos, para festejar aquela 
passagem e a que assistiram os srs. Cus- 
tódio Marques Pitarma, importante in- 
dustrial de padaria nesta vila e primo do 
aniversariante; Aleixo de Oliveira Sousa, 
ligado também desde infância com laço 
de verdadeira camaradagem e amizade; 
António da Cruz Arrifana, amigo dedi- 
cado e também dotado de excepcionais 
qualidades; Artur Lopes de Almeida, José 
Marques Pitarma, Eduardo dos Santos e 
muitas outras pessoas que o honraram 
com a sua distinta presença. 
"Aos brindes falaram o sr. Custódio 

Pitarma, possuidor de grande competên- 
cia, que enalteceu as qualidades do ani- 
versariante e a competência com que 
desempenha o seu mister na panificação; 
o sr. António Arrifana, que pôs à prova 
as qualidades e amizade que distinguem 
9 homenageado; e Aleixo de Sousa, que 
trocou um abraço de sandação, seguido 
por todos os assistentes, com que termi- 
nou o abundante almoço, onde reinou ale- 
gria satisfação e verdadeira camaradagem. 

Felicitamos o aniversariante, fazendo 
votos por que esta data se prolongue por 
indifinidos anos, —A.S. 

  

  
— E em 14,a sr.* Maria Pureza! 

AVIAÇÃO NAVAL 
Vai ser ampliada a Escola Na- 

val Almirante Gago Coutinho, 
em S. Jacinto, para a qual o Es- 
tado adquiriu terrenos na impor- 
tância de 123 contos. 

  

Prédio em Aveiro 
Para efeito de partilhas, vende- 

-Se um prédio livre e devoluto 
para habitação, sito na Rua Al- 
mirante Cândido dos Reis (Rua 
da Estação) com 7 divisões, quin- 
tal, poço, água e luz, 

Tratar com José dos Santos 
Bartolomeu— Rua da Amargura 
—Cabeço=Cacia. (1) 

ES OPTE CRT A E ter 

  

Quinta, o bom proprietário sr, 
Manuel Pereira Felix. 

Desejamos-lhes um completo 
e breve restabelecimento. 

ESTADAS 

Encontram-se no seu prédio 
de Cacía a passar a costumada 
temporada o nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Rodrigues Tei- 
xeira e sua esposa sr.º D,.Deolinda 
Pereira de Pinho, considerados 
industriais de padaria em Fornos 
de Algodres. 

RETIRADAS 

Na última semana partiram 
para Fornos de Algodres, onde 
são laboriosos industriais de pa- 
daria, o nosso amigo e assinante 
sr. João Dias de Pinho e. sua 
esposa sr,* D. Maria Amélia Nu. 
nes da Silva, que em Cacía se 
encontravam há tempo. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Antó- 
nio Marques da Silva e José Ma- 
ria Marques Carvalhal, de Tabvei- 
ra; António Nunes de Oliveira, 
de Azurva; Manuel Nogueira Si- 
mões, da Quintã; e Avelino Ta- 

  

  

    
  

encontra gravemente doente na vares da Silva, de Angeja.  
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA BEGIÃO 
De Angeja 

Falecimento . — Vitimado por 
wma poeumonia dupla, faleceu 
inesperadamente no Hospital da 
Universidade de Coimbra, no dia 
4 do corrente, o nosso conterrã- 
neo sr, Manuel Maria Tavares da 
Silva, de 35 anos, conceituado 
industria! de padaria em Alju- 
barrota (Alcobaça), que há dias 
se sujeitara a uma operação her- 
niol naquele hospital. 

Era marido da sr.* D, Idalina 
Dias Nogueira, pai do menino 
Jorge Dias Tavares da Silva, filho 

“da sr? Maria dos Santos Tavares 
da Silva e irmão dos nossos ami- 
gos srs. Avelino Tavares da Sil- 
va, antigo industrial de padaria 
e mercearia em Cacía e ora resi- 
dente no Fontão; Oldemiro Ta- 
vares da Silva, industrial de bar- 
bearia na rua dos Pinheiros desta 
localidade; Vicente e João Tavares 
da Silva, industriais de padaria 
no Lobito (Africa Portuguesa) e 
da sr,* Maria Amália Tavares da 
Silva, residente em Lisboa. 

Os seus restos mortais, que 
foram trasladados para esta sua 
e nossa terra, mereceram um 
grande acompanhamento até à 
saída da cidade de Coimbra e 
chegaram aqui às 19 horas, num 
auto-carro fúnebre, sendo àquela 
hora esperados à entrada de 
Angeja (junto do rio), onde se 
organizou o seu funeral com as 
irmandades de Nossa Senhora 
das Neves e do Senhor e o rev. 
pároco desta freguesia sr. P. 
João Morais, que encomendou o 
corpo na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 17 bou- 
quets e coroas pela viúva e filho, 
mãe, sogros, irmãos, cunhados e 
sobrinhos e pelos seus amigos 
srs. Antero Valente Figueira, al- 
veitar desta localidade; e António 
Dias Ribeirinho, do Fontão. 

Conduziram as salvas com a 
chave e com as toalhas os srs. 
Jorge Paiva Pona Franco, fina- 
lista da Universidade de Lisboa; 
João Henriques Pereira de Castro, 
nosso estimado conterrâneo; e 
Joaquim Alves Carreira, de AI- 
jubarrota. 

Para assistir ao funeral, deslo- 
caram-se aqui de Aljubarrota 
muitos amigos do extinto, que 
acompanharam o cadáver do ma- 
logrado angejense em automóvel. 
De Lisboa vieram o sr. Jorge 
Paiva Pona Franco e as sr.'* Rita 
dos Santos Ribeiro, Maria Amá- 
lia Tavares dos Santos e seu 
marido sr. Irmogens Ferreira das 
Neves; e do Caramulo a sr.* 
Carmina Dias Nogueira e seu 
marido sr. Manuel dos Santos 
Almeida, adjunto enfermeiro do 
Sanatório, respectivamente ami- 
go.tia,irmãe cunhados do extinto. 

Foi encarregada aqui de todos 
os serviços fúnebres a agência 
do sr. Manuel Simões Dias, que 
dirigiu o préstito. 

A” numerosa família enlutada 
apresentamos a expressão das 
nossas sentidas condolências. 

Uma pergunta apenas. — Por-| 
que se não acende aquela esque- 
cida lâmpada do relógio da 

  

fotos d'arte 
reportagens fotográficas 

| Fotografir a cores, reproduções, 

Rua dos Mercadores, 
18 - 2.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

Mulduras e passe-partouts. 

Chapas, películas « papeis. 

isboratórios para irabalhos 

Documentários e 

amipliações e esmaltes, 

  

de Amadotes, 

êparelhos fotográficos, 

  

De Vilarinho 
Santo António. — Está organiza- 

da uma comissão para promover 
festejos ao nosso padroeiro. Vai 
ela encetur os seus trabalhos, espe- 
rando que todos os vilarinhenses 
ajudem a realização das festas, 

Na próxima semana publicare- 
mos 08 nomes dos nossos conter 
râncos que compõem a comissão, 

Regresso. — Regressou a este 
Ingar a st.º Rosa Alves Nogueira, 
que havia ido tratar de seu ma- 
rido sr, Manuel Alves, caixeiro 
de padaria no Dafando, que res- 
tabeleceu a sua saúde. 

Novenas de Maria. — Na capela 
de S. José, deste lugar, estão-se 
celebrando, todos os dias à noite, 
us novenas de Maria; 

O tempo — Muito doentio, o 
tempo está prejudicando econei- 
derâvelmento a agricultura, 

Doentes. — Retida no leito, 
tem estado muito doente, indo 
felizmente melhor, a sr? Maia 
Rosa dos Santos (w Russa). 

— Também está muito doente 
na cama a sr? Maria Poitana, 
esposa do sr, Mauuel Luiz Afonso 
Lopes, 

— Tem andado eni tratamento 
dum braço, do que à tempo vinha 
sofiendo, o er. Manuel Dias Tei- 
xeira, que está nos cuidados do 
er. dr. João Pereira Soares, mé- 
dico no Cabeço de Cacia, 

Desejamos um pronto restabe- 
lecimento aos doentes. —C 

  

  

De Verdemilho 

corrente, o nosso bom 
Saúl Nunes das Neves, distinto 
chaufeur da Deleg:ção de Saúde 
do Distrito de Averro, filho do assi- 
nante e anunciante deste jornal sr. 
João Neves. 

de água aos seus mais íntimos 
amigos, que decorreu num ambien- 
te de festiva confraternização e ao 
qual foi convidado a assistir o cor- 
respundente do «Ecos de Cacía» 
deste lugar. 

Ao amigo Saúl enviamos os nos- 
sos parabéns, desejando-lhe que 
este aclo se repita por muitos 
anos, egradecendo-lhe ao mesmo 
tempo o nosso convite, 
Visita. — De regresso de Africa 

(Congo Belga), chegou a este lu- 
gar há dias, o sr. António dos 
Santos Madail, filho do sr. Antó- 
vio dos Santos Madail, ausente no   Igreja? ! 

D. Augusta de Bastos Gomes. ! 
— Faleceu no Porto, no dia 5, a; 
sr.“ D. Augusta de Bastos Gomes, ' 
natural de Angeja, dedicada es- 
posa do sr. Edmundo Ferreira 
Gomes, dig.m tesoureiro das 
Cadeias Civis daquela cidade, 
onde se realizou o seu funeral, 
indo a ele assistir' muito povo 
angejense, - E 

A sua morte” causou geral 
consternação nesta freguesia. 

Ao viuvo e demais família em 
Into, enviamos o nosso profundo 
pesar. 

Baptizado. —No domingo pas- 
sado realizou-se o baptizado de 
um filho do sr, José de Oliveira 
Santos e da sr.” Maria Capela 
Santos, do Cabeço. 

O neófito recebeu o nome de 
Manuel e foram seus padrinhos 

mesmo continente africano, e da 
sr.* Olívia dos Santos Madail, aqui 
residente, 

do nosso visitante, que aqui se 
demorará alguns meses, enviamos 
os nossos cumprimentos. — C. 

CT 

  

a menina Maria Florinda Dias 
Fernandes, natural de Cacía e 
criada do «Retiro do Cantinho», 
e Manuel Valente Figueira, filho 
do sr. Antero Valente Figueira. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
“para Sassoeiros (Carcavelos) o 

sr. Luiz Nunes, que foi acompa- 
do por sua avó sr.* Rosa Nunes 
da Cruz (a Grácia). 

—Esteve aqui de visita a sua 
família o sr. Manuel de Oliveira 
Santos, ora militar do 2,º Grupo 
de Subsistências, no Lumiar (Lis- 
boa), para onde seguiu. —C, 

!desejamos-lhe um completo resta- 
'belecimento da sua saude,   

| que recebeu o nome de António e 

  Aniversário — Passou mais um vem cá j 
aniversário natalício, no dia 5 do E 

amigo sr.! queno grupo «Os Aguias». 

| 

Em comemoração desse dia, 0; 
aniversariante, olereceu um copo a sr.“ Rosa Nunes Madaíl, mãe da 

"Santos Ferreira e de sua esposa 

De Taboeira 

A Fátima. —O sr. Artur Pereira 
dos Santos, adquiriu por aluguer 
uma camionete para a ida a Fáti- 
ma, partindo daqui no dia 12. 
Tomam parte nesta peregrinação 

muitas pessoas daqui e de Es- 
gueira, custando a passagem ape- 
nas 220$00 cada pessoa. 

Boa viagem e feliz regresso. 
João da Cruz Carvalho. —Es 

teve aqui tres dias, vindo da cida- 
de invicta, este nosso estimado 
conterrâneo, que naquela cidade 
é benguisto industrial de padarias 
e ali tem estado em rigoroso tra- 
tamento. 

Ao sr. João da Cruz Carvalho, 

Baptizado. —No passado do- 
mingo, recebeu as águas do baptis- 
mo na paroquial igreja de Esguei- 
ra, um filhinho do sr, António dos 

sr.* Maria Rosa de Jesus Martins, 

foi seu padrinho o sr. António Si 
mões dos Aidos Júivr e madrinha 
sua esposa sr.* Arcelina Marques 
de almeida. 

Em casa dos pais do recém ba- 
ptizado, foi oferecido um lauto 
jantar a todos os convidados 

Anos.— No dia 7, a menina Fe- 
lismina Marques dos Santos com- 
pleta 20 aniversários, filha dosr, 
Artur Pereira dos Santos e de sua 
esposa sr.* Emília Marques Dias, 

A" simpática aniversariante, eu- 
viamos os nososs parabéas, 
Futebol.— No próximo domingo, 

gar um grupo mixto de 
ixo e Azurva, conta o nosso pe- 

  
Rapazes; levem dois sacos... 
Retirada. — Para Lisloa, retirou 

no dia 6 o sr. Manuel Maria Mar- 
ques R beiro, onde se foi empre- 
gar na panificação. 
Doente. — Está bastante doente 

assinante deste jornal sr,* D Emi: 
lia Nunes Lima, que também tem 
estado encomodada de saude. 

Cumprimentos. — Recebemo-los 
no passado domingo dos sts.: Car- 
mindo e Henrique Marques dos 
Santos, Manuel Nunes da Cruz, 
Carmindo Marques Calafate e An- 
tónio Marques de Almeida, que 
vieram visitar suas famílias. —C. 

  

De Azurva 

Nascimento. — No dia 3 deu à 
luz uma criança do sexo feminino 
a sr.º Rosa dos Santos Prezas, es- 
posa do nosso amigo sr. Manuel 
Soares Henriques, 

Baptizado —Com o nome de 
Maria Alice, recebeu as águas do 
baptismo no passado dia 2, uma 
filha da sr,* Irene de Jesus Fer- 
nandes 

Foi padrinho o sr, Manuel Mar- 
ques Fernandes e madrinha a me- 
vina Maria Alice Marques Correia. 

Visita. —De visita a seu avô, 
esteve aqui o sr, Julio Rezende, 
que seguiu pura Guimarães para, 
onde foi em serviço da Intenden-, 
cia Geral dos Abastecimentos, 

Anos.— No dia 8, fez 47 anos o 
sr. António Nunes Oliveira. 
—Em 9, fez 2 anos a interes: 

sante Esmeralda de Carvalho Mar- 
ceiino, fihba do nosso amigo sr. 
Pompeu da Silva Marcelino e de 
sua esposa sr.* Maria da Luz Car-| 

  
  valho. Parabéns. —C. 

| monial 

| rio Duarte Pinho, com q sr, Antó- 

| benquislo comerciante, o nosso es- 

De Esgueira 
Casamento. - No din 2 do cor- 

rente realizou-se O enlace matrij. 
da menina Maria dus 

Dores Duurte Pinho, filha do sr. 
Manuel Dnarte dos Santos e de 
sua esposa sr,* D. Maria do Rosá- 

| 

vio Valente Moutinho, importan- 
te industrial de Avanca, filho da 
sr.* D. Maria da Lnz Teixeira 
Moutinho e de seu falecido mari- 
do Manuel Augusto Valente Mou- 
tinho, 
Testemuuharam o acto nupcial, 

que se revestiu de grande soleni- 
dade, por parte do noivo o Ex.Ro 
Sr. Comendador adelino Dias 
Costa, de Avanca e sua Ext! 
esposa sr * D. Ascenção Costa, é 
pela noiva o sr. António Correia 
da Silva, industrial, dos Carva- 
lhos (V. N. de Gain) e sua es 
posa er.* D. Conceição Ferreira 
da Silva. 

Após a cerimónia do neto reli- 
gioso, foi oferecido aos convida- 
dos, que se elevava a grande nú- 
mero, um fino copo de água no 
salão da Casa do Povo. 

Os noivos seguiram vingem de 
núpeias:para o Bussacc 4 pansar 
a luna de mel. 

Aos nubentes, que rennem to- 
das as qualidades para constituir 
um lar feliz, enviamos os nossos 
sincéros parabéns, 

A luz eléctrica. — Além de ser 
muito dificiente, encontram-se 
apagadas ainda muitas lâmpadas 
sum algumas ruas, desde há tem. 
po. Pedimos providências, para 
que Esgueira seja condignamente 
uminada, pois torna-se inteira- 
mente Justo. 

Novo Café —No dia 1 do cor- 
rente abriu nm novo Café no 
Lugo do Cruzeiro, do qual é 
proprietário o sr. António de Pi- 
nho, Desejamos lhe prosperida- 
des e oxalá esto novo estabeleci- 
mento não venha contiibuir ainda 
mais para certos distú bios, como 
os que de há um tempo para cá 
se têm registado no nosso meio, 
lamentando que eles, algumas, 
das vezes, tenham sido origina-' 
dos por pessoas que sé julgam! 
ednendas. À moral da alguma | 
gente! vu. 

Din a dia se assentua a grande 
necessidade do policiamento diá- 
rio em Esgueira, 

Doente. — Ten passado um: 
pouco eucomodada de saúde a| 
er* D. Celeste Nogueira Capela, | 
espost do nosso bom migo sr. ! 
Américo Dias Capela, propriatá- 
rio da Agêricia Funerária Capela, 

Desejamos-lhe as rápidas me- 
lhoras. 
Basquetebol. —O grupo da nos- 

sa terra deslocon-se no passado 
domingo ao Porto, onde se foi 
defrontar com o grupo «Ferro e 
Aço», vencendo os Esgueirenses 
por 32 25. Liformam-nos que os 
nOssOs rapazes fizeram mma exi- 
bição excepeional, 

Os portões da Alumeda 31 de 
Janeiro. — a nossa notícia do últi- 
mo número foi muito aprecinda, 
assim ela merecasse n justa aten- 
ção da nossa Junta de Freguesia, 
Assim O esperamos. 

O Tio Pancrácio—Pcr um 
grupo de rapazes da nossa terra, 
está sendo ensaiada esta peça em 
3 netos, que nos dizem ser levada 
à cena dentro em breve, 

Vamos a ver o que sai; —C, 

  

  
| 

  

I 

| 

  

  

De Fróssos 
Visita. —Em visita a sua fami- 

lia e a tratar dos seus negócios, 
esteve aqui na sua fourgonete, 
vindo de Ranholas (Sintra), onde é 

timado conteriâneo sr. Manuel 
Soares Laranjeira. 

Que tivesse tido uma feliz via- 
gem de regresso áquela localidade 
são os nossos votos. 

O tempo. —Continva muito vá 
rio, pelo que tem prejudicado bas- 
tante a agricultura. —C.   

came 
b 

Da Póvoa e Paço 
Visitas —Com demora de uns 

dias, estiveram no Paço o nosso 
amigo se Manuel Rodrigues da 
Silva Sulgueiral, sua esposa sr? 
D. Jonva Rodrigues de Mou;a e 
seu filho Rogério, conceitundos in- 
dustrinis de padaria em Alcobaça. 

— Na Póvoa, também estiveram 
de visita a sua família os nossos 
amigos eres, Avelino Simões Ra- 
mos e Agostinho da Cunha e 
Costa, activos industrinie, 

Anos.—No dia 4 colheu 18 flo- 
ridas primaveras a gentil menina 
Maria Sin.dos da Cunha, filha do 
sr. António Afonso Barbosa (o 
Sapata) e de sua esposa sr,* Maria 
todrigues da Cunha, bons pro- 
prietários e lavradores da Póvoa. 
—E no dia 10 passa o seu ani. 

versário a sr” Marin da Glória 
| Nunes dos Santos, da Póvoa, es- 
posa do sr, António Nunes da 
Silva, empregado na panificação 
do Caramulo, 

Felicitumos as aniversariantes. 
Nossa Senhora da Memória. — 

Estão já Í»ehados alguns contras 
tos para os festejos da padroeira 
do Paço, que devem ter lugar nos 
dins 14, 15 e 16 de Agusto p. f. 

Informam-nos poder-se contar 
já com us buudas de Pardilhó e 
Pravussô, 
Novenas. — Estão-se realizando, 

todos os dias à noite, ne novenas 
do Mês de Maria, na capela de 
Nossa Senhora da Memória, 

Como. nos anos anteriores, é 
seu orador o nosso amigo sr. Ma- 
nue] Soares Gago, secundado no 
rântico religioso pelo sr, Antônio 
Gonçulves Teixeira é por um 
grupo coral composto de meninas 
destes Ingares, que pôsm muito 
brilho mas celebridades. —C, 

De Sarrazola 
Ladaínhas.— Suíram da igreja 

paroquial de Cacia é vieram à 
capela do S. Bartolomeu, neste 
lugar, no dia 4 Neste templo foi 
celebrada missa pelo rev, prior 
da freguesia er, Pe Francisco 
Marques Tavares, a que assistiu 
muita gente, Foram ativadas gran- 
des descargas de foguetes, 

Missa de sufrágio. — Na enpela 
de S, Bartoloinen foi regada no 
dia 3 a misea do 7.º dia do fale- 
cimento da menina Maria Emília 
Rodrigues da Silva, mandada 
dizer pelos seus pais é irmãos. 

Foi cslebrante o ey, P.º Manuel 
de Bustos Pereira, deste lugar, 
Retiradas.— Para Lisboa parti- 

ram na penúltima, semana o sr, 
José Maria Pereira da Silva e sua 
esposa sr,* D Putrocínia de Albu- 
querque, 

— Pambém seguiu para a mes- 
ma cidade há dias o sr. Francisco 
Simões Quintaneiro. 
Doentes. — atacado pela «bron- 

quite», tem estado muito doente 
o er. Munuel Pardal. 

—YVão experimentando sensí- 
veis melhoras da «febre tifoide» 
que as retem há semanas no leito 
ns meninas Rosa Rodrigues Par. 
dinha Costa, filha do presidente 
da Junta de Freguesia de Cacía 
er, Jão Simões Costa Júnior é 
de eua aaposa sr? D. Vitória Ros 
drigues Pardinha, estimados pro- 
prietários deste Inga; e Maria 
Cândida Rodrigues Tavares, filha 
do carpinteiro er, Tomaz Rodri- | 
gues e de sua esposa sr.* Maria 
José Tavares Rodrigues, aqui 
residentes. 

Que Deus as restubeleça são 08 
nossos votos, —O, 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc,



EL OS DES GATCIA à 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por.preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre eus depósito - para venda e uluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telelone n.º 304—ESGUEIRA 

Fourgonettes iso ABNAUL 1 
E AS AFAMADAS MOTOS 

h.3.8. -:- B.8.A. =:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: E 

“VICTOR GUIMARAES 

Avenita Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

Er A EGO Ts 
Para as doenças de pele 

  

Automóveis 

  

    
Usina gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

De 126642. qillehaça 
são os melhores receptores 

  

  

Os rádios 

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
- prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavaréde == FIGUEIRA DA FOZ 

“A EGONOMICA,, 
de: Vageo de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Pedidos a 

  

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Resiaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

= 2: | 

  

“ Empresa Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho . 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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RELA 

  

em «madeira e em tubos de Luzalite, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

(1 CONSTRUTORA! 
de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 

Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

A Filha de V, Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água: à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

Ea da Loba 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 

para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» E 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 
Es a melhor deste mundo 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«| vizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemo 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

  

Bicicletas 

1.330800 

1.990800 
   

  

à Helios 

Raleigh 
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 6. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

VINHO DO PORTO 
> - E - 4 - Raínha Santa 

Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em toda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
maeseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 

Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR 
  

  

Consultem João Neves 
Verdemilho AVEIRO = 

de aluguer 
para todo o Pais 
ao quilómetro e à hora 

CARROS MODERNOS Vendo imediata sobre vagão, 

A' ESCOLHA (Preços reduzidos) 

Telet. 83 

Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

.lhores 

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António M. da Gunha 
(437) Run da Rêôpública CACIA 

A casa que há mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito! 
Uruas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas é capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacfa. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

FÃo a) gu, TAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 

façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI.- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicos», 

  

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

ÚFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

     Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 

siste - É 
mas económi- 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dii como doe 
empreitada, j PRN ae RI 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIOQNISIO 
BORRALHA — ÂGUEDA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

Distinção máxima em 

objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.4 

Novas instalações na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Aveiro 

  

AVEIRO 

Oficinas Mecânicas de Serração é Carpintaria 

  

  

Palha de trigo enfardada 

Tratar com Paula Júnior 

Rua de Aviz, 150=EVORA     Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls.” 
ESGUEIRA (Areas) AVEIRO 

[(ORÇAMÉNTOS GRÁTIS  
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